


Resoluções

Por uma União Europeia mais Forte e mais Solidária

Considerando que

A União Europeia constitui uma realidade que
se tem vindo a construir e a diversificar ao longo dos
tempos, sendo de assinalar que apartir de Maio próximo
passam a ser 25 os países que a integram;

O esforço de construção da União Europeia
não pode significar a prevalência do económico sobre
o social, sendo indispensável que se preserve o essencial
do modelo social europeu;

A variedade cultural da União Europeia, ela
própria um mosaico de culturas, só ganha com a
capacidade de recepção a novos imigrantes;

A participação de Portugal na União Europeia
não pode esquecer importantes desfasamentos que
ainda nos separam em termos estruturais da média dos
países que a constituem, pelo que o nosso país não
pode ficar de fora dos mecanismos que vão constituir
o próximo Quadro Comunitário de Apoio.

O VII Congresso da Federação Nacional dos
Sindicatos da Educação, reunido no Porto em 22 e 23

de Abril de 2004,

• saúda os povos que passam a integrar a União
Europeia em Maio de 2004, na certeza de que juntos
seremos mais fortes e mais solidários;

• saúda especialmente os Trabalhadores destes
países, com destaque para os Trabalhadores da
Educação, manifestando-lhes a solidariedade dos seus
Colegas portugueses na luta comum por mais qualidade
na Educação e por carreiras profissionais dignificadas
e atractivas;

• apela ao Governo português para que em
termos nacionais e nas instâncias da União faça
prevalecer o princípio de que a Europa se enriquece e
se desenvolve no acolhimento de oriundos de outros
países e culturas, e que só terá a perder com políticas de
restrição total à entrada de novos imigrantes;

• incentiva o Governo português a aproveitar
o Quadro Comunitário de Apoio IV, entre 2007 e
2011, para incrementar o apoio ao investimento no
aumento das qualificações dos portugueses.

Pela Preservação das Conquistas que o 25 de Abril Permitiu

Considerando que

Há trinta anos atrás, Portugal vivia debaixo
de um regime de opressão, de ignorância e de liberdade
de expressão amordaçada;

O 25 de Abril de 1974 constituiu um
renascimento da democracia, da liberdade e do
respeito pelos direitos humanos em Portugal;

Com o 25 de Abril, veio a democratização
do acesso à educação e a outros direitos fundamentais
à dignidade das pessoas;

O 25 de Abril marcou o início de um processo
que voltou a colocar Portugal na comunidade das
nações livres e democráticas e permitiu a integração
na Comunidade Económica Europeia, hoje União
Europeia;

O VII Congresso da Federação Nacional dos
Sindicatos da Educação, reunido no Porto em 22 e 23
de Abril de 2004,

• reitera a sua adesão aos princípios da
democracia, da liberdade e da paz que o 25 de Abril
de 1974 consubstanciou,

• exprime a sua rejeição absoluta de qualquer
forma de ditadura ou de limitação das liberdades do
ser humano;

• celebra o 25 de Abril de 1974,
considerando-o uma data histórica para Portugal e que
deve ser apontada como exemplo da capacidade de
luta contra as ditaduras que um povo oprimido sempre
desenvolveu e desenvolverá.


